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RESUMEN
Este trabalho tem como objetivo compreender a dinâmica e a re-
percussão da ausência paterna e as privações, mostrando o 
quanto ela pode interferir na vida do sujeito no seu processo de 
socialização e na aprendizagem. Este trabalho está embasado 
teoricamente no método ver, julgar e agir, este método foi utiliza-
do durante muito tempo pelos intelectuais pelos movimentos so-
ciais, que tinha como matriz a filosofia da libertação e a teologia 
da libertação. O ver descreve o que o pesquisador viu e sentiu a 
partir da sua biografia e dos seus companheiros de viagem, des-
tacando as dificuldades e desafios e o ver significa olhar e sentir. 
O julgar é a base teórica. O agir significa as saídas e estratégias 
encontradas pelo pesquisador. A partir do momento que o sujeito 
tem uma perda ou de fato um abandono, ele pode obter algumas 
dificuldades, tanto em sua aprendizagem quanto no meio social 
em que vive. Com isso, este sujeito pode desenvolver algumas 
patologias. Sabendo que cada um tem uma história e tudo que o 
sujeito faz, o modo com que ele se relaciona com o outro, com o 
meio, vai depender de sua história. História essa que se constrói 
com a família e com o meio social.

Palabras clave
Ausência paterna Aprendizagem Autoconhecimento

ABSTRACT
FATHER ABSENCE AND ITS IMPACT ON LEARNING
This work aims to understand the dynamics and the effects of fa-
ther absence and hardship, showing how it can interfere with the 
subject’s life in the process of socialization and learning. This work 
is theoretically grounded in the method see, judge and act, this 
method was used for a long time by the intellectuals by social 
movements, which had as mother’s philosophy of liberation and 
liberation theology. The view describes what the researcher saw 
and felt from his biography and his traveling companions, high-
lighting the difficulties and challenges and see means to look and 
feel. The judge is the theoretical basis. The act means the outputs 
and strategies found by the researcher. From the moment that the 
subject has a loss or abandonment of a fact, he may get some 
difficulties, both in their learning about the social milieu in which he 
lives. Therefore, this subject can develop some pathologies. 
Knowing that everyone has a story and all that the subject does, 
the way he relates to the other, with the environment, will depend 
on its history. This story that builds with the family and the social 
environment.
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AUSÊNCIA PATERNA E SEU IMPACTO NA APRENDIZAGEM 
Este trabalho será tratado da ausência paterna e suas consequ-
ências na aprendizagem do sujeito e como a psicopedagogia po-
de ajudar a superar essa ausência.
Este trabalho está embasado teoricamente no método ver, julgar 
e agir, este método foi utilizado durante muito tempo pelos intelec-
tuais pelos movimentos sociais, que tinha como matriz a filosofia 
da libertação e a teologia da libertação. O ver descreve o que o 
pesquisador viu e sentiu a partir da sua biografia e dos seus com-
panheiros de viagem, destacando as dificuldades e desafios e o 
ver significa olhar e sentir. O julgar é a base teórica, são os crité-
rios fornecidos por uma certa teoria para avaliar um certo fenôme-
no. O agir significa as saídas e estratégias encontradas pelo pes-
quisador pela comunidade.
O objetivo desse trabalho e compreender a dinâmica e a reper-
cussão da ausência paterna e as privações, mostrando o quanto 
pode interferir na vida do sujeito no seu processo de socialização 
e na aprendizagem.
O papel da família no desenvolvimento da auto-estima dos seus 
filhos é fundamental, pois é na família que desenvolvemos os pri-
meiros laços afetivos. A estrutura emocional faz parte da figura 
paterna e faz o sujeito se tornar pessoa sadia e madura.
Segundo Lacan (1956, pág 50) “O pai é, com efeito, o pivô, o 
centro fictício e concreto da manutenção da ordem genealógica, 
que permite à criança se imiscuir de maneira satisfatória num 
mundo que, de qualquer maneira que se avalie, cultura, natural 
ou sobrenaturalmente, é aquele onde ela nasce”.
A figura paterna é fundamental, no desenvolvimento e construção 
moral, social, emocional e psicológico da criança, pois é na famí-
lia que desenvolvemos os laços afetivos. Os filhos necessitam em 
qualquer condição de apoio, carinho, proteção, companhia, cui-
dados e limites.
Vínculo é definido como “uma estrutura complexa que inclui um 
sujeito, um objeto, e sua mútua interelação com processos de 
comunicação e aprendizagem” (Pichon 1988, pag 25).
Para o sujeito ter uma boa aprendizagem é importante que o am-
biente familiar ocorra em um processo de relação um com o outro.
Para FERNÁNDES (2001, pág 35) para o sujeito aprender ele 
precisa ser ativo, sendo assim é necessário que ele se historie.
A psicopedagogia tem como objeto de estudo o sujeito a ser edu-
cado, propõe - se a compreender os processos de desenvolvi-
mento da aprendizagem humana em uma perspectiva transdisci-
plinar que possibilita o maior entendimento desses processos. 
O psicopedagogo oferecerá um essencial atendimento ao sujeito 
que encontra - se com dificuldade de aprendizagem, visando 
compreender os transtornos que desencadearam esse déficit. Tal 
ação tem como objetivo facilitar a aprendizagem respeitando o 
ritmo de desenvolvimento do individuo e todos os aspectos.
Pelo meio do caminho encontramos algumas estratégias de so-
brevivência para suprir essas ausências, como a religião, os estu-
dos, um tratamento psicológico ou até mesmo com namorado ou 
namorada.
Na minha caminhada descobri a prática psicopedagógica como 
um meio para ajudar o sujeito a ressignificar sua história e a sua 
aprendizagem.
O encontro com o outro tem que ser um acontecimento para 
agente se descobrir, por isso não podemos reduzir a ação em 
mecanismo de acomodação. Entendo aqui o acontecimento na 
perceptiva de Deleuze que mudar a vida da gente e das pessoas 
que convive, o acontecimento carrega sentidos e transforma a 
forma de ver, de sentir e de agir.
Ausência paterna e um sofrimento muito grande mais quando en-
contramos meio para perdoar e enfrentar a realidade, aquilo que 
era inibidor no processo de aprendizagem passa a ser uma po-
tencialidade o sonho de encontrar algo melhor e uma força mobi-
lizadora que quando ele tem a interferência da religião de uma 
forma saudável ajuda muito mais.
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